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l . AOS MSSOS ASSINANTES tivamente livre, mas muito, mui-

to menos restricta do que a. que

nos for outorgado pelo rei soldado!

Isto é um feudo. O solo por-

tuguez é patrimonio d'uma fami-

lia, e nós somos os páreas, os ser-

vos de gleba, os escravos indignos

d'nm tão bondoso senhor. O nos-

so dever é trabalhar, sustentar-

lhe a opulencia com o fructo do

nosso suor eobedecer. Quem des-

obedece é lançado a margem do

esquecimento regio, se reincide,

assassina-sc. *Não ha meio termo.

Quem teVe a petulante e anda-

ciosa lembrança de festejar o mo-

vimento de 1820 em que os in-

surgentes d'então conseguiram

arremeçar a escravaria para ci-

ma do seu senhor, impondo-lhe

condições de obediencia relativa?

Um desacato! . . . Uma profana»

ção! . . . Uma. . . Bastade ironias

que nos gelam nos labios ,o sor-

riso de desprezo por toda essa pa-

lhaçada repugnante, mas muito

propria, perfeitamente adaptada

a este publico alvar, indifferente

aos proprios sentimentos de di-

gnidade por crassa ignorancia ou

 

_'\ Afaqtrelles a quem nos diri-

* gimos hoje por carta rogamos a

. .ãneza de satisfazer ao pedido

' »que a mesma contêm, fazendo-o

-comamaior brevidade e por ma-

' neira que mais lhes convenha.

ç ' Queremos regularisar a nos-

. sa escripturação, e precízamos

.para isso de realisar as quantias

'dos nossos assignantes que se

Y acham em debito; esperando me-

recer-lhes esse obzequio.

' Aos que com tanto cavalhei-

;, rismo tem correspondido ao nos-

,so appello, agradecemos.
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Quando não bastasse o mais

' são e sereno raciocinioe os factos

' I» quasi todos os días, a escanda-

losa e injustiñcavel prohibiçà'o de
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@sea--

oiloó desiguath beeem Oct raças «bichinha

pertencerem a um agrupamento

republicano. Era uma_ 'festa de

puro caracter naoiapal, “uma.»fes-

. ta do povo e só do povo, a quea

mag-estude não obstante podia a1-

liar-se embora esse passo fosse

iucoherente e de encontro ás tra-

dições da realeza fraternizar com

os seus subditos. Solemnisava-se

a apotheose d'uns heroes que ou-

saram modificar consideravelmen-

' te as prerogativas realengas, cera

só essa valiosa conquista arran-

cada pela força a um governo

despotico que a capital memora-

 

va; mas o soberano ordenando

em principio aos seus creados que

dessem licença para se realisar a

manifestação, nunca julgou que

ella. tomasse proporções assom-

brosas, e apavorado revogou a sua

real palavra com uma semceremo«

nia como não o faria o mais

mo dos seus vassallos. E nem com

esse extremo d'uma descortezia

censuravel pôde frustrar nem se-

quer empanar o brilho da grandio-

sa homenagem prestada aos bene-

meritos de 20.

Segundo calculos auctorisa-

til-lit- ans @mitigar
  

 

Na secção dos annnnclos: cada linha là' rs.
No corpo do jornal: cada linha 20 rs.

Numero avulso 30 rs.

Redacção o administração-rua Direita.

  

   

Pois eu creio lá que vossa real ma:

gestade esteja tão cheia de medo?

Medo de que? dos republicanos?

Vossa real magestnde liade per-

doar-me, mas parece-me que está des

mente!

Nós, uns míseros jacobinos. pode-

mos lá metter medo a vossa real mai-

gestade, que tem a seu lado, promptos

a defendel-o, dezoito mil homens ar-

mados e equipados?!

Mas alem dos dezoito mil homens,

não tem vossa magestade para firmar

o seu já bastante aluido tlirono, o caa

ro valido, a penitenciaria, o Sergio do

Castro, o Limoeiro, o ferrabra'l. da

municipal e o seu amigo marquez do

Vallada.

Real senhor, com escoras tão solid

das não se deve ter medo!

Mas creia que eu venho hoje com

toda a humildade agradecer-!be a proa

bibição do cortejo.

Nós sempre fomos e seremos gra-

tos áquelles que nos auxiliam na proa

pagação ,das nossas ideias e no au-

gmento du nosso partido.

Vossa magestadc engana-se, sejul-

ga que com :is suas ordens ridiculas _e

insolitas, aniquila o partido republia

cano.

Dá-lhe mais força, creia!

Olhe que o nosso partido é muito

forte e não vao assim á primeira in-

vestida dos seus lacaios! o

O nosso partido, real senhor, é o

tlirono das contingencias dhim re-

viramento, queha de dar-se n'um

periodo mais ou menos proximo

segundo a estrategia monarchica

for melhor ou peor dirigida. A

prohibição doprestito cívico, des-

virtuando-lhe o seu verdadeiro

caracter, foi para nós d'um gran-

de alcance politico. O rei accen-

túa cada vez mais a sua incom-

patibilidade com as exigencias

modernas, e n'esta coherencia que

não podia evitar sem cahir no ridi-

culo pelaheterogeneidade dos dois

campos, vae-se distanciando do

pais, caminhando para a penum-

bra, e a breve espaço vel-o-hemos

por um oculo #algum cosmorama

como um curioso especimen da

moderna idolatria. '
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EL-REI TEM MEDO!

As hostes aguerridas do nosso real

senhor acabam de proclamar a guerra

santa contra o partido republicano, por-

que el-rei tem medo e o throno real

não està muito firme!
'solemnisar a. gloriosa data de

' 1820 constitne uma añ'ronta pu-

_ silsnime e covarde lançada ás fa-

.ces do paiz que pretendia me-

morar uma das phases politicas

que iniciou o seu advento ás re-

_galias populares. O rei inHuindo

.¡ directamente no animo do minis-_

.tro do reino para tolhera grande

manifestação patriotica, confir-

,mou a ruptura e a incompatibili-

dade comoestado. A corôa alluci-

nada pela miragem d'um r0n1pi--

"mento impoz pelas bayonetas si-

'lencio «ao povo ameaçando fusi-

-Jal-o se ousasse dar expansão á ale-

::gría despertado por uma epoca

,em que .uma revolução popular

?smarfanhou _o manto real para

'lhe oppor uma constituição nela-l
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i Toda a gente se descobriu. Rochereull,

,- v i. cabello, e sobrecasaca aberta no pei-

deixando ver-se-lhe a cainiza branca,

"a ..w um prolongado olhar em volta

al. Quando os seus olhos encontraram a

" . aunque habitava sua mãe, tiveram uma

. ssão lndizivel. As persianas estavam

'Il.'- 'camentc fechadas, e a caza parecia

ni'o era ha muito habitada. Posto que

' ssa que sua mãe não tinha ainda vol-

_Fm aPoitiers, elle sentiu um grande al-

v 0.

casar ento e commandava o lotão

_ xiuisuu-se dqglle: pe

V ' -Mancobo, di.~se elle, se quizordes man-

¡ ,a fogo, cedo da melhor vontade.

V -Commanilar o fogo para que! ..

, _Na verdade!... Mas isso que tem? E'

maneira de vos lillh'ül'tlüs mois ainda.

- wbrigailo, sargento! Tenho Outras lor-

'l _ide me elevar.

 

   

    

   

por uma sordidez que lhe avassa-

lou e pulluiu a consciencia.

D. Luiz de Bragança vê no

mais pequeno movimento o ger-

men d'uma pavorosa que deve

derruir-lhe o throno, e no terror

instinetivo da propria conserva-

ção é que sc inspiram aquolles ri-

dículos apparatos bellicos para lhe

serenar o animo cheio de espe-

ctros revolucionarios de barretes

phrygios. E' d'uma leviandade

picaresca este sr. D. Luiz.

Prohibindo inopinadamente o

cortejo cívico ao tumulo de Fer-

nandes Thomaz ogoverno provo-

cou mais a animadversão publi-

cou,e deu ao acto um caracter

que elle não tinha, que não devia

ter, apezar dos seus iniciadores

_

E dizendo isto, foi com passo firme rol-
lorar-se a alguns metros do muro, fazendo
face ao pelotao. .,

O sargento seguiu-o.

-Ahi estaes bem. desc este; tende ani-
mo; o sacrifício sora rapido. Alem d'isso.
ja recommendei aos soldados que vos apon-
tassem ao peito; os ferimentos na cabeça se-
riam mais dolorosas, como sabeis. Mostraes
que sois um homem. Não me queiracs mal.
nao? Pois bem. Dae-me a vossa mão, por
que_ será para mim um grande prazer. Se us
vistas nao gostarem. eu o saberei. '

llochereuil estendeu-lhe a mão, e o sar-
gento apertou-lh'a com elfusào. Depois
uiSse-lhe em v0z baixa:

-Flcaes ahi?

A um Signal ainrmativo de Rochereuil,
o_ sargento !oi collocar-se á frente do pelo-
taio, fez pôr os seus soldados em linha o or-
denou a carga_ em doze tempos.

Todas as Janellas da praça estavam fo-
chadas; mas as formosas damas presencea-
vam a execucao por traz das cortinas.

Rocheronil, de cabeça erguida e olhar
sei-onoapresentavao peito so pelotão. Na
mao direita tinha Inn lenço, e na esquerda
segurava tortemente a carta de Juliette.. No
momento _em que apontavam as espingardas
e o sargento ia adar aordem de: fogo! elle
levantou o lenço e agitando-o exclamou _com
voz clara e vmrnnte:

VIVA 'A REPUBLICA UNA E

IN DIVISIVEL

Çs dose soldados fizeram fogo. Roche“-
routl levou a mao direita ao peito, deu dois

 

dos, computa-seem 50:000 as pes~

soas que se agitavam no domin-

go dentro e fóra do recinto do ce-

miterio dos Prazeres em Lisboa.

Era uma molleimmensa movendo-

se com a maior ordem em fla-

grante represalia aos desejos dos

adeptos (lo sr. D. Luiz. Foi uma.

tremenda lição aos nossos adver-

sarios que apodam de amotinado-

res os republicanos, e mais um

grande passo andado parao ideal

das nossas aspirações, que os van.

dalos anceiam afogar em sangue.

Todos os partidos monarchicos col-

ligados, sob o commando do real do~

no, tocam a reunir nos seus arraiaes

e os iieis soldados estão a postos pa-

ra nos exterminar, à primeira vos do

real commandante.

Mas el-rei tem medo!

Os generaes traçam o plano para

a campanha! Os corpos Iicam de pre-

venção nos quarteis! As guardas são

reforçadas! As patrulhas dobrados gi-

ram em volta do real alencar! Os po-

licins andam n'um corropio! O Sergio

do Castro escreve artigos para o!!-

lustrado! O Costa apita! E com toda

esta palhaçada bellica el~rei tem me-

do i l! l

:das vossa magcstade podia viver

socegado e sem medo se mandasse pa-

ra o diabo os seus ¡ieis conselheiros.

Para que mandou os seus lncaios l

prohibir o cortejo cívico que. se devia

realisar em Lisboa no dia ?Ji do pas-

Degrange não ficou muito contente, po¡ i

sado mcz ? Por ter medo?

l que os seus serviços para a captura do m ~ t

   
O rei labora inconscientemen-

te para precipitar os acontecimen-

tos, que hão' transformar fatal-

mente o nosso regimen politico;

e n'essa insania apparcnta forças

que não tem, julgando salvar o

_im

  

paesos para deante o caiu. Depois levantou-

se sobre um joelho, e gritOu ainda: «Vi-

va.. . . n mas uma Iulada de sangue lhe as-

somou aos labios e calnu como resto para

baixo.

O sargento e um brigadeiro de gcndar-

merin approxiniaram se. Este ultimo oil'e-

receu :i combina ao Sill'gelJU dizendo:

-Qucreis dar o golpe da graça?

-Náo, respondeu o sargento, é inutil,

elle esta morto! Demais, pronietti-lbe nao o

desligurnr.

Os geudarmes repelliram a multidão quo

murmurava surdamonte, e pouco a pouco

ici-se disuersnndo.

Levnn'mram o cadaver, limparam-Ihe o

sangue o lançaram agua no sitio em que

Hocuereuil tinha sabido, mas !icon uma lar-

ga mancha vermelha.

Duas horas depois um trem de posta che-

gava á praça do l ilori: era a sr.a ltoche-

ronil que, uspois de ter visto Luiz embar-

car para um pequeno porto bretão n'um navio

de contrabandisias, tinha voltado sem ter

um minuto ue descnnço. Víajou a toda a

pressa_ do dia e de noite, e nao sabia ainda

o que se tinha passado ucpois dapsua parti-

da. Notou pelas ruas uma agiuçao extraorv

dinar a, mas nao suppoz nada. A carruagem

parou a sua porta, e a sr.“ltocbe cuil apeou-

ao e $060“- A sr.al Bochereuilestremeceiz, e dos olhos

A sua 'Ve'ha @Nada VOÍO 311111- 0 estava rebentarmn-lhe abundantes lagrimas, e doi-
baubada em lagrimas. Apenas r" Alülleüeu a _musa conduz¡ 1-.

nina, recuou espantosa, o só po-'-- murmu- x);me

rar:

_Vós minha senhora, vós hoje aqui l e ,

desatou em soma-,05, "

-Pedroi perguntou a sr.a Rochereuil

com angustia.

A pobre velha não respondeu; occultava

a cara com as mãos e robiiuuzlvn a soluçar.

A sr.“ Hocherenil então, mais palbda do

que um radaver, _voltou a praça onde alguns

grupos tinham ja debnndaoo. Alguns lio-

mens e mulheres pareciam examinar qual-

quer coisa com curiosidade.

Ella encainnihou-se para ellos. Quando

viram dirigir-se, todos so aliastaram com

uma especie de espanto. A sr!l lioehercuil

avistou a nodoa Vermelha no solo, e, indi-

cando a com o dedo:

-Foi alii, mens senhores, não tl verda~

de? disse nlla docomonte.

Ninguem teve força para responder. Os

homens descobriram-se e as mndieres ben-

zeram»e. Depois uns e outros retiraram si-

lenciosos. A sr.“ Hochcrouil !icon só, porti-

= ladn, inimovel, com os ethos lisos e enxu-

tos. Durante mais de uma hora mio fez nm

movimento; e a sua crcada por lim aproxi-

mou-se u'clla, e, tocando-lhe no braço:

_Minha senhora, disse timidaniente,

desejaes ir para cazai. ..

A sr.“ hocbereuil pareceu não ouvir.

-E' que, continuou a crescia, esaà lá

uma pessoa que Vos traz Luna cata. . . d'el-

lo. . .

partido do povo, que tudo paga e tu-

do podc. E elle,o povo, quando quer,

tão depressa arrasa uma bastilba coa

mo atira dois pontapés n'um tlirono.

Cautella, real senhor. Isto não é uma

ameaça; isto óapcnas um conselho de

amigas.

Eu se nm dia fosse rei, creia vos-

sa real magestade que tinha em mim

um collega reinadio.

Pois * eu prohibia lá as festas do

povo que me dava os cobras para eu

gastar na orgia '3

Quem era tolo ?

Ia comendo e bebendo à custa do

Zé, mas não lhe dava rom os pratos

im cara como vossa real ningcstndo

faz.

_Por menos do que isso, já o real

Linz XVI cabin guilbntinadol

As coisas estão muito sérias, real

senhor!

Eu levo tudo isto a rir, mas quana

do me lembro que os reis de Napoles,

mm

cheronil ficavamiireiluzldos a quasi nada.

Foi um maucebn enviado pelo ministerio da

guerra sob os conselhos de Méhu flat Guichc

que teve essa honra Alem d'lsso, nenhum

dos coxiipanheiros do liochereuil foi agar-

rado. Uns abandonaram immediatamente

paiz, outros ficaram escondidos algum tem: _

po em Poitiors. 0 abbado George¡ lui d'os-

tes. Os amigos em cuja casa tinha encon-

trado asylo seguro, deixaram-lhe ignorar a

verdade por mais d'lunn mcz. Nem lhe dis-

seram que Pedro Rochereuil tinha sido pre;

to e condcninado.

Elles subiam que para o livrar. para o

salvar, elle era capaz de tentar qualqncrau-

daciosa e inutil empreza, Quando Degrange,

cnnçado de sucrilicios, Iindou as suas pos-

quims, oabbnde deixou Poii.iers,o foi jun-

tar~se na lngatcrra n Luiz Rocher'euil. De-

pois nunca mais se separaram. _

Algims mczes depois da execução do Pe-

dro, mr. Drault foi nomeado conselheiro do ,

tribunal imperial de l'oitiers. No primeiro

nuno da Restauração condemnou os bona-

pariistas com o "|85an rigor com que havia

perseguido os republicanos sob.o unporio.

Os diversos governos que se tem Slil'PQtllll'J

não tem se nào louvado o seu zelo e servi

ças. Mr. Drault n'iorreu em 1836, sendo pri-

meiro prozidente.

e Juhetta !errançois cho'ou muito. Chorou

Pedro Ilochereuii, could tinha chorado o seu

primeiro amante, Fernando “0)“. lã' uma

rrcaturn amnvel. mas que. far. in'n ires m.:

seus amantes. Encontral-;i-homos !zilvw at:

gun¡ dia.

Em.

  



 

”Polonia, Sardenha e- Hollanda foram

serPaulol da Russia foram para as'

depostos; que Gustavo Ill da ,Suecia

”minas, e que Carlos W e lzabel II

de Hespauha foram pentear macacos,

tico com pena de vossa magestade-e

tenho vontade de chorar! t

Vossa magestade cre nas adulaçiies

dos seus aulicos e trata mal quem lhe

paga “t Faz bem.

Olhe que asua camarilha é muito hon-

rada e muito atuante do seu rei, mas

se vir o Zé caminhar em direcção de

Ajuda .para'ajustar as Contas com vos-

sa magestade, foge e atira-lhe para ci-

ma da costas de vossa real mages'tade

com todas as reSpoasabihdades.

Tenha vossa magestade omaior

cuidado, deixe-se de perseguir os re-

publicanos, deixe o povo fazer os cor-

tejos, e'mande para o diabo os seus

conselheiros.

va vivendo no seu real palacio,

com medo ou sem elle, em quanto o

povo pagar, porque 'isto 'por emquan-

to caminha perfeitamente deem, no me-

lhor dos mundos possiveis.

selho vossa magestade a 'ter juizo.

Não queira dominar os republicanos

pelo terror. Não'faz nada. e devedem-

tirar-se que cada republicano que en-

trar para o Limoeiro, e mais um pas-

so dádopara a proclamação da repu-

blica. Isto e a verdade, e quem 0 av¡-

~sa bem the

companhias! Olhe que o seu caro oa-

lido esta destinado para ser o coveiro

da 'monarchia, segundo a respeitavel

opinião d7um ex-aulico de vossa ma-

gestade. Ponha-o, quanto antes, com

dono, senão vossa magestade-e arras-

tado por elle para o exílio.

*testo coiitra as infames e covardes or-

dens, que nos dias 22 e 23 dimaua-

ram de vossa magestadel Apenas lhe

dou bons conselhos, porque vejo que

vossa magestade vai em caminho do

exílio.

real

quando chegar a hora de arranjar as

.malas, porque todos me dizem:

-camiza-l Mas quando ;chegar esse dia,

;geral extraordinaria, e por proposta

Eu, repito, como leal amigo, acon-

quer.

'Vossa magestade anda com mas

O seu caro Fontes e todos quantos

rodeiam vossa magestade, são monar-

ctn'cos, não porque gostem de _vossa

niagestade, mas sim por couvemencla

de barriga. ~

' 0 povo, real senhor, já não pode

pagar maisl D'aqui a pouco tica sem

creia o meu rei que o negocio e mais

seriol Então teremos a bancarrota,

mai senhor!

Depois, nem o ferrabraz da guar-

da municipal, namo Sergio de Castro,

nem o commissario de policia, nem

todos os .lacaios de vossa real magos-

'tade poderão impedir que o cortejo

revolucionario castigne os infames

que nos ameaçam com a cadeia, por-

que rios temos a coragem precisa para

dizer ao povo quem são e o que valem

os laeaios d'el-rei.

Então, como hoje, terá vossa ma-

gestade medal

Já vê, real senhor, que eu não pro- '

E eu, como ;fel amigo de vossa

magestade, prometto' avisal-o

El-rei tem medo!

Coimbra. _ _

Mtcrobw.
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BLUE [Stillle JUZÉ ESTEVlM

Este club reunido em assemblea

 

do cidadão Manuel Duarte de Figuei-

redo, approvou o seguinte:

i.° Que em nome do mesmo club

soja redigido e publicado um protesto

enargico mas sensato contra o actual

governo pelo seu procedimento despo-

tico e viii-”io, não só para com a asso-

viação Fernandes Thomaz, mas tam-

bem para com a nação inteira.

2.° Que esse protesto, depois de

publicado em differentes jornaes do

paiz, seja lytographado e collocado em

uma moldura nas sallas do club.

3.“ Que de hoje em diante o club

Escolar Jose Estevam, considere o dia

ei, de Agosto de festa nacional e n'es-

sa conformidade ofesteje todos os an-

nas com uma sessão solemne.

Nós congratulando-nos com o'club

.Escolar Jasé Estevam, louvamos-lbe a

?maneira digna como elle protesta con-

,tz'a os despotismos do rei e seus .ser-

jatos. e publicamos em seguida o seu

._¡-,.

  

     

   

  

  

  

   

  

    

   

 

   

   

    

   

   

    

   

 

    

  

  

PROTESTO
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Quando um'povo começa a liber- tes na ultima campanha carlista.

tar-se da atmosphera aspbixiante da

, tyrannia, precura sempre pagar o que

:a nação deve aquelles que os reis ol_-

-vidaram ou perseguiram.

Assim, em 1880 nos relembrámos

de Camões, cuja epopea sublime, e um

cantico de amor e uma heroica expan-

são de patriotismo.

Em !882 realisou-se o centenario

de Pombal, o reformador audaz que

-não trepidou deante do clero 'nem da

realesa, empenhado unicamente na re-

gencração d'este paiz, abatido pelo

exemplo dos reis covardes, viciosos,

ou perdularios.

Hoje, que se pagam o devido tri-

buto a memoria do poeta e do esta-

dista, procurou-se no seio do povo,-um

d'esses martyrcs dedicados, cuja vida

e perenne lucia contra os oppressores

de seus concidadãos.

Lembràmo-nos de 4820, epocha de

heroicas almegações, como a de hoje

o é de repelleutes baixezas; lembramo-

nos de Manuel Fernandes Thomaz, a

alma do synbedrio, o campeão do po-

vo, o orador da constituinte, o espiri-

to educado .na escola da Revolução

Franceza.

A monarchia tremcu, e para nos

impedir a manifestação 'ousou afñr-

mar quo Fernandes Thomaz era es-

sencialmente monarcliicol

Fernandes Thomaz era liberal, e

simplesmente poderia acceitar a mo-

narchia constituc onal como uma tran-

sição rapida para a repnhtira. .

A resposta fel-os calar, mas lem-

hraremos um alvitre.

Porque não promovem a apatheo-

se de João Vl, que abandonou o povo

deante das bayonetas de Junot, o rei

que perjurou a constituição do estado,

o cute sem dignidade que queria ser

despola, quando unicamente era um

tyrannete ridiculo, o homem que sc

julgou forte, quando não passou de

um imbecil 7?

'Façam essa festa, que não recla-

maremos, e assim serão coherentes,

visto que imitam o proceder d'esse

rei sempre prompto a negar hoje 0

que hontem prometlàra.

O sophísma cahiu; restava um re-

curso, a força, que foi indignamente

empregada para promover desordens.

A quem cabe a responsabilidade

d'esse insulto ao brio nacional, d'esse

altentado contra a segurança publica?

Em primeiro logar a'quelle que te-

ce medo, apesar de dizerem que é o

unico poder que ainda tem foma-

ao rei.

Em segundo logar aos ministros

que se curvaram deante da vontade

regia, esquecendo que tanto o rei eo-

mo eiles recebem da nação para cum-

prir as leis e não para as violar.

O insulto dirigido ao pow de Lis-

boa repercutiu-se, por todo o paiz. E”

pois em nome da nação que protesta-

mos contra todos os que não sabem

manter a dignidade inhcrenle a posi-

ção que occupam.

A lucla ate hoje tem sido de prin-

cipios e de ideias; pretendem modal-a

para o sanguinolento campo dos odios

pessoacs. Um dia se arrependerão da

sua imprudencia, e esse dia será bre-

ve, porque uma nação que quer ser

livre ha de set-o, custe o que custar.

Lisboa e sala do Club Escolar «Jose Este-

vão», 25 de agosto de 188'1.

"A COMMISSÃO Exacurn'a

Jose Victorino d'Andradc Neves.

Augusto J. Lopes Dine.

Manuel Martins Correia.

Manuel Duarte de Figueiredo.

Alfredo Cabral.

W

PELO ESTRANGEIRO

Hespanha

A Hespanha convulciona-se nova-

mente. O governo toma precauções pa-

ra fruslar qualquer agitação; e o car-

Iismo prepara-se ha'muito tempo para

pescar nas aguas turvas. De differen-

tes pontos do paiz recebem se noticias

que e observa entre os sectarios do

abso utis o. Nas,montanhas da (lata-

lu ao gia se, ameudamas reuniões

c _ da e nresididas por antigos

com' has, citando-sc eu' e outras os

- . l _ .. _ ' l . ". _

a _.v -_.- . ¡,,nkémk' . .v,,;. -. , -e u: r *A

mente d”estas manobras occultas dos'

partidaiios de D. Carlos, mas não se

lhes dava credito ou importancia, por-

qne as julgavam isoladas, sem relação

.alguma directa com os centros d'onde

emanam as maquinações. O assumpto,

port m, vae tomando vulto, e tudo faz

crer que o carlismo se prepara para

não o colherem desprevenido n'uma.

pl oxima sublevaçãa, que deve estalar

promovida pelos inimigos do actual

systema. '

tentar um novo esforço para se eman-

cipar da tutela realeuga, que tem af-

frentado aquelle paiz com tricas eop-

pressões baixas e ignominiosas. D. Af-

fonso prevendo o desenlace, passeia

pelas províncias, distribuindo sorrisos

com o lim calculadodelhe attrairsym-

pathias do quem não pode por idrma

alguma esquecer que sob o seu reina-

do e no fim do seculo XIX a llcspa-

nha se destaque tão desagradavclmcn-

te da Europa culta por atrocidades

inauditas, e atropollando e manietando

as liberdades publicas sem escrupnli-

ser nos meios. -

que não raro faz abater os espiritos

mais altiVUS, e que o filho de D. Iza-

bel se tem equilibrado nothrono. d'un-

de sua mãe «foi corrida depois de ter

encharcado de sangue as ruas de Ma-

drid e atulhado as prisões de subdi-

tos que não contemporisavam com os

seus delitos. l). Alfonso, por uma fatali-

dade d'inslinctos, reproduz a mesma se-

rie de actos despoticos que não se co-

adunam até com a actual constituição

do estado quanto mais com as moder-

nas conquistas das regalias populares.

E por issll, o filho ha de ser enxota-

do eguaimente do solo

mo já o foi sua mie. O llirono esta

um pouco cambado, . ssanta sobre ca-

davercs, e os heSpnnhoes que espera-

vam pcla evolução o tmnsformismo do

systems monarclnco, perderam as ul-

timas illusões e chegou-lhes o desen-

gauo de que so por um abalo violen-

tt)

lha, poderá a liespanha resnrgir do

chaos degradante a que o arrastou a

ambição de meia duzia de aventurei-

ros.

ra e permittido respirar livremente. E

quando um estado tapa esta valvula

por onde a opinião podia dar expedien-

te :i analj'se mais ou menos acidulada

dos actos governamentaes, a reacção

lia de proalusir-se fatalmente e com

tanto maior estampido quanto tem si-

do o empenho em conserval-a herme-

licamente vedada.

não devem fazer-se esperar.

  

mento dos individuos, presos no dia

É 'rh',

Com'o resultado d'essas entrevistas

diz-se que se tem feito grande nume-

ro de alpercatas e outros artigos de

primeira necessidade para as forças

que hão-de iniciar este periodo da

guerra carlista.
   

 

   

   

                                                    

  

  

   

 

   

Já ba tempo que se fallava vaga-

A Hespanha está, pois, prestes a

se pelo terror e pelo despntismo,

hespa nhol, co-

qne envolva throno, rei o camari-

_ Nem à imprensa mais conservado-

Esperemos_ que os acontecimentos

A. P.

CARTAS

Lisboa, 5 de setembro

Ile-alisou-se no sabbado o julga-

2t, por occasião da façanha do com-

mandante da guarda municipal e dos

seus soldados, façanha em que este

heroe de papellão, se mostrou a sua

incompetencia para estar à frente de

um corpo de policia, mostrou comtu-

do que era digno da confiança que o

rei n'elle depositava, nomeando-o para

aquello logar, acutilando e massacran-

do o povo indefeso e pacífico. O sr.

de Bragança que o nomeou e porque

sabia o que elle valia. O resultado do

julgamento ora previsto e por isso não

causou espanto; Sendo juiz o celebre

Firmino Lopes, o strenuo defensor da

lei das rolhas e submisso capricho da

realesa, o resultado não podia ser ou- ,

tro senão a condemnação das victimas l

immoladas ao furor dos que queriami

dando minuciosa conta do movimento' mostrar ao sr. de Bragamja--fossem f patitarias, precisa que as cortes

o empregar-_ã

“à promptos a de--l...-ú l..

l

gurias [n.ssrm os m "os

que pr'- w "
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?tra a r: 2o sr. Manuel d'Ar-

riaga que apresentou a acolá de iu- ' questão, e a não revogação do unpos- t

- - , A0 POVOÀiDEdVEIRD « '

.q nomes de Pepit delLArtesate Mariano

de la -Coloma, que se tornaram salien-

 

competeucia, para que os reus fossem

julgados pelo jury. Mas a'cceite a ac-

ção de ¡ncompetencia, deixavam os

reus de ° ser condemnados, porquanto

não havia jery algum que commettes-

se _tal attentado, e era isso exactamen-

te o que era preciso evitar, portanto o

íntegerrime. juiz não a acceitou. Eu-

tão o dr. Arriaga, justamente indigna-

do com'tão revoltante facciosismo de-

clarou-qee- abandonam a defeza e re-

tirou-se da sala'.

O juiz nomeou então advogado eac-

o/ñcio o dr. Azevedo, que appellou da

sentença. Os reus, porem, desistiram,

sendo-lhes applicada a pena que o juiz

de certo já levava quando entrou no

tribunal. Foi mais um acto monstruo-

so e indigno que põe bem em relevo

a indepmdencia da nossa justiça e a

contiauça que n'ella podem depositar

os que não servem a politica dos ac-

cordose não se apoiam nas trafican-

cias da monarchia. Os jornaes de to-

dos os matises monarchicos _o i'm-

prensa accordada _lançaram mão de

todos os estratagemas para ridiculari-

sara imponente manifestação do dia

2t-tornando-se bem salientes n°esta

pugna os jornaes progressistas. Bati-

dos, porem, em toda a linha. não só

pela imprensa republicana, mas ainda

pelos seus correligionarios'que não es-

tão de accordo com 0 caminho trilha-

do pelos illustres, hcnrados e indepen-

dentes chefes progressistas, vendo as

suas artimanhas, calumnias e falsida-

des destruídas uma a uma, como sim-

ples castello de cartas, e vendo não

só a animadversão geral que contra

elles se levantava, mas ainda a retira

da do muitos dos seus correligionarios

que não queriam por mais tempo per-

tencer a um ¡iartido tão falto de di-

gnidade e de convicções politicas, qui-

zeram attennar o mau etfelto pelo at-

taque a manifestação roalisada pelo

partido republicano_ em homenagem a

Fernandes Thomaz, appareceudo o Dia-

rio Popular com um artigo em que

condemnava o juiz Firmino Lopes,

pela iniqua sentença proferida contra

os suppostos criminosos do dia 2i.

Tal esperteza, porem, não illudiu pes-

soa alguma; mas parece que não a-

gradou ao paço e mesmo o Diario Po-

pular, para iuostrnr que era Submis-

so, já na quarta feira, em uma simu-

lada resposta ao nosso illustre corre-

ligrionario Rodrigues de Freitas, insul-

tava e calumniava o partido republi-

cano. A nos não nos incommodam os

insultos e as calumnias de semelhante

partido, pelo contrario, desejamol-os e

applaudimol-os, porque elles são o

meio mais .seguro e ellicaz para os il-

ludidos e ainda crentes na honestidade

e patriotismo de trez sujeitos reconhe-

cerem o erro em que laborain, o que

tem ac.›ntecido a immensos que hoje

sc acham filiados no nosso partido, o

unico que pôde salvario paiz do aliys-

mo para que todos os acc'u'dadvs o

impellem. Continuem, pais.

“O imposto do sal. esse imposto

harharo, iiupolitico evexatorio quere-

duz à miseria milhares (le familias,es-

ta produzindo os seus nefastos resul-

tados.

Os donos de muitas armações de

pesca despediram as campanhas por.

falta de compradores, e muitos donos de

canoas de pescado, vendem-nais. A clas-

se pen-.adora, que era já tão digna de

.1o e coiuiniseração, por ser uma das

mais pobres e que vivia em peiores

circumstaucias, em vezde ser ajudada

pelas poderes publicos, é, muito ao

contrario, reduzida a ultima extremi-

dade e obrigada a estender a mão á

caridade publica ou a morrer de fome.

A commissão nomeada para pedir aos

poderes publicos a revogação do cruel

imposto, recebeu como resposta, que

só em novembro as'cortes poderiam

revogal-otll

U lion-rodo governo que se cons-

tituiu em dictadura 118 horas depois

de encerradas as camaras para pro-

mulgar a estulta reforma do exercito;

o honesto governo que deu de mão

beijada 5-:000 hectares de terreno a

uma companhia, para esta a trespas-

sar, mediante boas luvas, e segundo

o ministro tem na assadeira; ester/io-

nesto e honrado governo que pratica

diariamente os maiores escaodalos e

se

reunam para revogar o imposto du

sal que reduz a miseria _milhares de

familias! !l Mas segundo e voz pnbii-

ca ainda os arranjos imperam nesta

 

  

  

  

   

               

   

   

   

  

  

   

   

   

   

   

   

 

  
a imprensa accordada, pela posta que l
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to, se reduza fome milhares desfamt-

lias, augmenta os haveres de dois ami-

galhaços dos honestos e honrados mi-

nistros da monarchia; e só d'esta fór-

ma se explica este capricho ou teimo-

sia em .conservar um impOSto e um

regulamento, que longo de augmentar

os lucros de lhesouro, lh*os diminua.

Desenganem-se porém os pesca-

deres; não é com requerimentos nem

com pedidos que elle ha de ser aboli-

do, e pela força, enxolando de uma vez

para sempre do poder similhantes mi-

nistros, e abolindo quem sustenta a

realeza. quuauto isto existir hão de

_existir todos os males quelhes são

inherenles.

-Crearam-se mais dois centros re-

publicanos, um em Dois Portos, con-

celho de Torres Vedras e outro em

Olhão que contem já grande numer)

de associados. Este ultimo denomina-

se «Associação Eleitoral e Escholar De-

mocratica «ls dejunbo de 1803». Em-

quanto a monarcliia nos insulto dia-

riamente nos 'seus jornaes, querendo

convencer o povo do que sumos desor-

deiros, e que a implantação da Repu-

blica seria uma calamidade para o pair.,

e que so ella faz a sua felicidade, este

apreciando-a devidamente, forma no-

vos centros e engrossa as nossas filei-

ras, preparando-se para em tempo op-

portuno fazer o ajuste de contas.

Ao directorio do partido republi-

ttno cumpre secundar estes esforços, .

imprimindo a todas as forças dispersas

pelo paiz uma acção de unidade edis-

ciplina que possa ser approvcitada em

qualquer momento; o tempo 'la Mim

luçã-i jzi pax-ou e preciso pensar em

0'-2ií'\).*. ;noios se. não qinzerinos, atten-

ta a nmueira por que a monarchia vae

conduziu-.lo o paiz, accordar um dia

com um protertm'arln estrangeiro-

que nos esmague e avilte ainda mais.

A monarchia de certo preferiria issoa

ver iuplaular a republica. '

-Falleceu no domingo 0 nosso

amigo e correligionario Abel da Silva

Rosa, socio fundador da Associação

Fernandes Thomaz e que actualmente

fazia parte dos secs corpos gerentes.

Era um caracter honrado e austero, e

um infatigavel pl'opttgtlllllisitl das ideas

repuhticanas.

O partido perdeu n'eile unidos

seus melhores e mais dedicados solda-

dos.

--Vonterminarnarrando mais uma

proeza danossa boa policia. Falleceu na

terça feira um fundidor empregado na

fabrica aTejo», Jose Luiz Bayão, artista

honrado e muito queridode quantos

o conheciam. O enterro, que foi civil,

realisou-se na qdarta feira e qdando o

cortejo que o aCompanhava á sepultu- .

ra, composto de umas 150 pessoas,

chegou ao largo do Intendente, um

carro llipert, guiado pelo cocbeiro n.°

29, Antonio Leal, mettcu-se pelo meio

do cortejo, com risco de atropellarj

os cidadãos que o acompanham. Foi

chamada :a intervenção da policia e

compareceu o policia n°39 da l.“ di- i

visão, que, em vez do actuar o co-

cheiro o mandou proseguir o Seu ca- '

minho, desmanchaudo a ordem que o

cortejo seguia.

Este acto indignou quantos o pre-

sencearam. Em qualquer parte do muu- t

do civilisado em que se desse um facto

similhante, cocheiro e policia safira-

riam severo castigo por não respeita- ,

rem similhante acto; no nosso paíz,

porem, ellessão recompensados. Nós.

abstemn-nos de commentarios. .

 

Mario.

_--._--_--

Coimbra, 5 de Setembro 1884.

Depois d'um rapido estudo desco-

bri os verdadeiros potentados ca de

burgol

Temos em primeiro logar os capi-

tães móres regeneradores, que são os

mandões vitalicios de Coimbral E em

segundo logar os sr. magarefes, colle-r_

gas dlaquelles em poderio!

Isto de misturar os grandes se-

nhores esfoladores do povo, com os

grandes. senhores esfoladores das rec;

zes e forte, mas tem a sua razão d.

t ser.

v Se o sr. presidente da camara não

fosse um protector escandaloso dos m

. gentios, nós não comi-amos como (tt):

._ 2:30 reis o kilo eua; ,suti'riamusanú

|educação do pessoal dos telhas", que

com motos autocephalos; nos abri

gama lotar para cana carne queneiu

.i diabo pole Ctimel'i ,_ .Í.-

Otconsumidor imploroy solicita -'
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. . _ ' n' , ' que podesse averiguar-se que caminho
la facdidade com que o cholera pod»

estender-se até nos Cremos ue o tomam' - -

governo v'ie adoptar medidas rqiuoro- “ewmmendgmos este «mmlstro da
' .' . i .v Egreja ao sr. bispo-conde.

sas na fronteira; mas as auctorvlades .

locaes-cumpre não abrandar na sua

actividade, removendo todos os obsta- Ha na fregueíla de CBÚÉÍDJ, 00n-

culos que possam oppor-se á sua li- celho de Sever do Vouga. idiota ou

vre acção, não contemporisando com 'montam “111130 Sabemos 'i rum-que

apaniguados. _ se occupa durante a celebração da mis-

Parece~nos que ninguem, que não sa em introduza' as toalhas dos alta-

seja estupidamente egoísta, pótle em. ros entre as pernas e praticar outros

mir-se a um sacrilicio qualquer que desrespeltos ao logar e as pessoas.

seja para evitarmos quea epidemia nos Tfàm SldO adl'eljlldüs GS aüclürldade§

visite. civil 'e eccles1astica; mas nada tem fei-
providencias, pois, srs. adminig- to. Bom sera que não durmam indefi-

trador do concelho e governador ci- Didamenm nO 0350- › A

vil. ' “á.

\t' -__-.--- Ha tempos que noticiando um ca-

Esteve entre nós, de visita aos so-crime de adulterio com agravan-

seus eleitores o deputado por este cir- 'e de IOM"” “3 .mulher Dae.“d'da e
culo, sr. Dias Ft rreira. Aportou na 0°.“) escandal” e “1mm” pub'm?! ter'
quarta feira, á noite, no comboyo des- WWW“? pçrgumwdo S“ mms este
cendente, hospedando-se em casa do mme mm?“ 'mpune “O concelho de

chefe da facção constituinte (2?). Era es- Sever do \ouga' . . ._

perado na gare da estação por uma . . Em Itatim* ,em d'r'glda ao ST'
phylarmonica e por alguns foguetes, Ju'z de mm“) “Aguai“- Agúra de
que eswlaram quam” s_ e“ DO¡ pé novo a fazemos :io-mesmo senhor e

em term do sm túmulo' ao'sr. delegado. Se o processo nao se-

0 nosso representante em Côrtes guir diremos alguma cousa que de-

tem andado em villegiatura pela pro- agradfn'á _a alguem-

tincia, deixando em varios pontos da E “OJEM'J' _a

sua visita excerptos de discursos pes- +

cando POPUÍill'Ídüdês allil'maçõcs demO- Mais um episodio para a cbronica

01'31“35, e mostrando-SB d'Ullla reset" escandalosa das ultimas eleições, em

Vil despeiladü na &PTGCÍHÇãU da 'ida quee protogonista um padre que por
politica dos dOíS satelyles que giravam uma vingança míseravel tirou o pão a
em volta de s. ex “, mas que o tinorio um chefe de familia.

do Caro desequilíbrou da sua orbita Informam-nos de que o coveiro da

00m uma "0007141110 (nãOOODÍUÚ'JÍP 00111 freguezia de Oyã costuma trabalhar

a golodice d'eSle n0me)- . . de jornaleiro em caza do Pires, lavra-

lgnorñmos a que mira ° 13353610 dor, de Espinhel.Nas ultimas eleições,

dO SR D135 Ferreira a AVBÍPO; mas em Águeda, Pires aconselhou aquelle,

quasí que POÕÕmOS avança!“ que é 0 segundo dizem, para que fosse deitar

receio de perder 3 pOSSô d'BSle feudO- uma lista no candidato do administrador.
Os seus constituintes acham-se em des- Tam!) bastou para os progressistas se

accordo uns, e outrOS justamente in irritarem contra o pobre homem, e
dignados pela nenhuma allenÇÃO que 3 logo trataram de o demitir do cargo

S- 61h“ merece 8318 CÍI'GUIO que em 16- de coveiro. Para'isso foi encarregado
gislaturas successivas lhe tem conferi- o prior d'Oyã, Mello, que não po-
do o diploma de o representar no par- demo obter que fosse demitido pelo

lamento.. › presidente da junta de parochia, an-

Mllso 9“3¡_b¡3t01'133 SB não hOU- dou de porta em porta pedindo aos

“3559 aqm capitães'mófesn SB UWSSG- membros da junta para o lazer demi-
mos homens que sobrepozessem o en- tir, o que conscguiu._

grandecimento de Aveiro aos seus tor- A pessoa que nos refere este caso

pes egoísmos e mesqumhos interesses merece-nes tod; o credito, e não du-

de camilanaríoa ha mu““ que 0 Sm'. vidainos por isso recommendar aquel-

Dias Ferreira teria sido apeado do alto !e pastor ao prelado d'esta diocese.
encargo. S. em', porem, conhece o _______.______ .

fraco d'esta burguezia analphabeta e , _ . .,
inconsciente,- e não se importa com ['01 “Kad“ “a qu“"m de *1800000
este [nn-go põdre, 'ndo O seu 31,515¡ reis para os simples recrutados, e na

' ~' -' ~

!pod com toda a humildade aos .sr-s».

'magarefes que-lhe deem aomenos um

bocadinho de came 'que sepOssa comer»,

mas estes não cedem 'ans nossos rogos

e oii-abruptamente nos mimoseiam com

phrases de radiagem'avinhada.

Estes factos repetem-se todos os

dias; e eu, por mais de uma Vez, te-

nho assistido ás disputas entre o mal

educado magarefe e. o pobre consumi-

dor, e pelasmaneiras desabridas como

respondem a este, conclui que tinham o

presidente “da camara, com todos os

vereadores e mais mandões, na bar-

rigat

Porque, dizem os magarefes:-

have a carne se quizer, e se não qui-

'zer .pont-¡a-seaandar e va a outra par-

te.- Mas isto e dito com modos de

commandante da guarda municipal de

Lisboa. E o consumidor que sabe per-

feitamente que todos os magarefes de

Coimbra teema educação da policia de

Lisboa, sujeita-se a levar para casa se-

bo, e ossos a preço de 280 reis o kilo!

Constaome que o proprio «adminis-

trador d'este concelho, já tem manda-

do por algumas vezes trocar a carne

ao talho, por não se poder comer! E

s. s.l não faz mais nada! Simplesmen-

te manda trocar a carne, e não proce-

| do, como tem obrigação, contra os in-

delicados dos magarefes que nos estão

roubando a saude e odinheiro. e nem

ao menos participa ao Commissario de

policia, para este cumprir com o seu

dever.

' Eu sei perfeitamente queo sr. Com-

missario nada pode fazer, porque os

'er. magarefes podem mais do que s.

ex.“ por cauza da protecção que lhe

concedem aquelles que comem a boa

posta sem lhe custar dinheiro. Eu se¡

tudo isto, mas reconheço que é triste

que os habitantes d'esta cidade este-

jam á mercê de meia duzia de maga-

refes absolutos, pelo facto d'estes se-

rem protegidos pelos mandoes vitali-

cios. Mas e bem feito, porque o povo

e Que' tem a culpa d'esta patifaria.

Cousas de Coimbra!

-A Correspondenciade Coimbra,

jornal sergio-regenerador, continua a

vomitar calumnias contra o' partido re-

publicano, por cauza da imponente

manifestação republicana que se reali-

sou em Lisboa no dia 24 d'agosto.

* ' Este jornal tem como redactor

principal o dr. Rapozas. que lhe man-

da de Lisboa a sua prosa de regateira

palaciana.

. Dr. Rapozas quer um osso e por

'isso grita, como um possesso, contra

os republicanos e defende os lacaios do

seu real dono.

' Quem da um osso ao Rapozas do

!Ilustrado ?

_Consta-me que vem a esta cida-

de, no proximo mez d°ontubro, o nos-

so honrato e distincto correiigionario

o sr. dr. Jacintho Nunes.

Oillustre republicano vem defen-

der os valentes operarios e redactores

da Omctna, n'uma policia que contra

elles move o dr. Hermano, prOprietario

do Imparcial.

Este dr. 'Hermano não é tão valeu~

te como o dr. Joaquina dlabi, mas é

um pouco mais pateta.

Dizem-me que vai continuarrom a

perseguição contra os redor-.tores da

Oficina, porque estes lhe gritam to-

dos os dias:- Salta de la' mais uma

policia!

Muita sorte dá este dr. Hermano!

_Como sabem, principiou a publi-

car-se n'esta cidade A Voz do Artista,

semanario que vem, como valente e

leal soldado, alistar se nas lileiras dos

defenscres da elaSse operaria.

_ o proprietario e collaboradores d 'es-

- te novo jornal, são todos nossos ir

' mãos no traballio e como taes dignos

do auxilio da classe que tão briosa~

mente veem defender. _

Estes nossos amigos não precisam

das meus elogios, porque, os seus ar-

tigos de combate contra os poltrões
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Em Olhão, vae formar-se mais um

centro republicano que tem por mem-

bros ricos proprietarios e os homens

mais ¡nüuentes da província do ,Algar-

ve.

E' realmente admirava! o incremen-

to que vão tomando asideias democrati-

cas. O dosengano que muitos espiritos

sinceros vão adquirindo com o sudario

Continuo e nojento do systema monar-

chico e o motor d'este crescer ininter-

rupto de adeptos ao ideal que vao ca~

laudo na famdia portugueza como o

salvaterio da patria, que se acha no ul-

timo grau do descredito e da corru-

pção.

Oxalá cheguemos a tempo de sus-

tar a marcha á catastrophe que nos

espera epara onde caminhamos arras-

tados por uma criminosa indiiferença

da maior parte.

_+4-

Foi suspenso por um mez o matt-e

de_ Gabarret (Franc-1,) sr. Lapégue,

recentemente condemnado a dois me-

zes de prisão por fraudes eleitoraes.

Isto dá-se nos estados democrati-

cos, onde a moralidade é o !emma

que soffreia os escandalos, que entre

nos são premiados. Ainda não na mui-

to tempo, o sobrinho do actual presi~

dente da republica franccza, governa-

dor na Argelia, teve que vir a Pariz

detfenrlersse de tremendas accusações

que lhe foram feitas. Não lhe valeu a

suprema collocação do thio para o exi-

mir ao íncommodo de vir da Argelia

justificar-se perante os tribunaes.

--+-n

Consta que o snr. Barjona de _Frei-

tas, filho do snr. ministro do reino e

capitão de estado maior, sera nomea-

do director das obras publicas de Ma-

C311

_+á'

BIBLIOG RAPHIA

Sd por uma demora imperdo'avei

temos deixado de noticiar a recepção

d'uma publicação magnifica, demora

devida ao extravio dos fasciculos que

nos enviaram. Referimo-nos à Revista

dos Estudos Livres dirigida em POPUP'

gal pelos doutores Theophiio Braga e

Teixeira Bastos e no Brazil pelos dou-

tores Americo Braziliense, Carlos Ko¡

seritz e Sylvio Romero. '

uma publicação perfeitamente :i

altura do espirito moderno, nemou'tra

cousa era de esperar dos seus directo:

res, em que os acontecimentos 'são

apreciados a !uz d'un) rigoroso crite-

rio ntterario scieucifico.

A Revista de Estudos Liam não pód¡
expôr melhor o pensamento que a motiva,
nem o intuito ue nos estimula senão ap¡
pre'sentando em nas palavras o que Angus-
to Comte entendia por uma' Revista moder-
na. O eminente transformador da Philow-
phia do Seculo XIX projectaia uma Revista
occidental como um orgão de a pllcação
continua da Sua. doutrina ao curso l os acon-
tecimentos humanos, rea isados ou revistos,

para a appreciação systematiáa do movi-
mento intellectual e secial nas cinco gran-
des populações avançadas, francoza, italia#
na, hespanhola, germanica e britanica.

A ~Revisto, de Estudos Livres Visa á. ap-
plicaçao dos eternos principios da liberdade' '
intellectual. moral ;e politica. aos aconteci-
mentos actuaes, para os julgar e poder de-
duzir d'elle's as condições do progresso. To-
das as investigações nos interessam, com
tanto que elias conduzam para um ponto do
vista social. Na crise de transformação men-
ta! o politica em que vão entrando as duas
nacionalidades portugcza e britiileira, filhas
da _mesma tradição historica, nas quaos o
regimen catholico-mouarchlco subsiste pela
inerria, mas sem apoio nas conecvionçias. e

imineusamento necessario um orgão critico
e especulativa que agremiasse os dois povos
para a intelligcneia da sua transição incri-
w.ch

A Revista de Estudos Livres tornar-se-
ha bcnemerita no dia em que inicio esta
convergcncla necessaria. ate hoje firmada
apenas pelo nexo economico 'e pela concor-
rencia mercantil. l'drmas espontaneas da
synthe'se activa. Entre Portuga! e Brazil
custom as bases profundas de umasynthe-
se atractiva, como si- voriücou csplciidma-
mente nas festas do Centenario de Camões,
porem as publicações intituladas «luso-bra;
zdelr_as-, não podendo elevar›se a compre-
hensao da synthese especulativa, ou accor-
do marital, cairam (Dante da ehatczii da cx-
ploraçao_ do assignante, obstando pelo des-
credito a influencia de um pensamento tão
fecundo. a

A Revista de Estudos Livres pmcura

reatar a alliançn mental !u'so-braziloira'; eis

O bazorra deixou digna progeni-

tura no ministerio. '

Sala! que praga.

*-

Contra a debilidade

Recommeniamos o Vinho Nutritil

\'0 de Carne, e a Farinha Pcitora-

Ferruginosa da Pharmacia Franco-

por se acharem legalmente auctorisa,

dos.

a_-

No dia 3do corrente foi o 125.“

anniversario da expulsão dos jesuítas

do reino de Portugal e seus dominios,

ordenada por' uma lei, que ainda

não foi proscripta (le direito, mas de

facto calcada pela tolerância d'tJm go-

verno inepto.

O jesuitismo ganha terreno entre

nos com uma audacia admiravcl. (lon-

ta com a podridão (resta caranguejola

e não se esconde já para fazer propa-

ganda dos seus principios.

Entra alvarmente' por ahi dentro

com um descaro inaudito, e não per-

de um unico ,ensejo para avassalar!

    

  

- . .. 4 . . .. . osoutim nt' a . . - ._
- M“heirados que pretendem esmagar grande talento e in “enem a0 SCI'XÍÇO de re“ Paraçns Tarractal'los, - ---'--' mento histogiãotco rbsuumte do uma! um

' o operada, são o seu diploma honrosa dos ma“dões que "1° compram a 0311- 'Jl Prel?” “É“ *l'ñzt'zg'cgã da: A Pampa mm Fm pó de paz na_
. . ' 0 Cl O ' c ' ll ' ll A ' - , . 'v ._' e que diz_ quanto valem estes defenso- d'daàlfr h ã h ' ? mas?” e m' da menos de 3.902:000 soldados, quem Eis Q Programa desta _magnifica1 _res acerrlmos dos filho:: do trabalho. “9'30” .05% n ga“ am _ _ V subirão em caso de connagração geral PUbllCagJIQ QUE, [30105 fascwulos que¡- J Tem contra si, 6 verdade, osmve- Que S* ex'- passe em' WÍ" a mais de 430002000! . temos a Vista, nos Parece Sê!“ PÍSUI'O-' ;usos e os inúteis; mas para su defen- _'-d-O- --*--- Em que ficamos? Isto e dos hra- news da guerra da Criméa hou- samente mantido.

.r !derem das linguas \'lpel'lnns dos pri; Por este anno pode dar-se Como' gonças ou da Inglaterra? Sabem por ve na Europa tres grandes guerrasz- Quando o espaço no-lo permittir11.; “nos, teem a penna, rude mas va-

s'. geme; 'e para se default-rem dos segun

fr* aos, usam _do bico da bota, unica arma

de inutilisar os Hermanos.

Aos'meus amigos da 't'uz do Ar-

”'à'ua envio-lhe um fratorual abraço,

i"-desejando-th tolos as felicidades hu-

; :piamente possiveis¡

finda a safra do sal. Os maços, que que l'azemOs estas lu'eguntas? E' por' a da nana (15339)(¡113 custou .45:000 transcreveremos_ qualquer dos sensata
costumam limitar por conta propria , que vimos algures que a alliada cá do x-¡ctimas e reis 270.(!00:Ot,i05000, :1 tigos para que os leitores a possam
os seus trabalhos ao dia da Senhora senhor d'esta Parvonia ia exigiiullie daDmamal-ca (48611,),quecustot131500 melhor apreciar; _

das Febres, não tiveram d'esta Wee o A nina 'inilcrnnisaçãw de 200'zOUO libras, vidas e 3|_500:000;i000 reis gastos . «A Revista das Estados Livros p“,-

incommodo de alugar as mariana; tdi :cimo 900 13'.,'í'itri~'_. por perdase'p.“mmemp; a da Austria contra a bhca-se mensalmente, em fascícums de

porque as chuvas copio-sas que tem 'caninos cadastros no commercio ingioz› Prussin “366), nuo _custou 45;_000 tres_ a «ptatro folhas, em'8.° grande,
cabide estas noites encheram-nas de pelas quarentcnas prepostos a navega-'r 'vjdase297_000:_UOÚ§00(! réisgt frança- corpo lt), formando _no tim_ do Bim-ot

agua, impossibilitandoaas de produzir' ção nas nossas possessões insolanas, el allemã (1870),'.q-ue .custou 2:50:000 um volume de 000 a 100 paginas: Fica
MWMB- mais. tone acusam alliada ordenou ode o! @mas c 2 estandoeooogeoo reis e a cada volume pcr :Hood rs.-
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GOIGBOABIA Raid! @3543.20

RUA DA ASSEMBLÉA-MOV

ll' prohibido eahir freguez sem fazenda. A questão e de pin- l

tos a vista. '

JOÃQ AUGUSTO DE SOUSA

COM

”NME E SEMAWBM

ex.“ amigos e fregueses que,

até ao fim. da estação balnear, _se

acha. estabelecido com armazem

de fazendas e artigos de moda

nn. Praia d'Espinho, rua do Ban-

deira de Mello n.“ 20 a 26 (es-

quina da Praça do Mercado); e

finda que seja esta. épocha volta.-

rá para Aveiro, esperando que

tanto em Espinho eomon'aquella

cidade, os seus bons amigos con-

tinuarão a dispensar-lhe a. sua

amizade e a condor-lhe a. execu-

ção das suas ordens.

Espinho 23*'d'agosto de 1884:

LOJA DO POVO

Nos baixos do. hospital

AVEIRO

CAFÉ PURO

(Remedio contra, o cholera)

   

   

 

    

   

  
    

 

  

 

  

 

    

    

  

   

   

 

   

     

   

CRESCE-ferragens, dobradiças, fecbos, fechaduras de 'todos os systems,

rafusos de toda -a qualidade; ferragens estrangeiras, camas de ferro,

ogões, chumbo -em barra, prego d'arâme, etc.

l Bibliotheca Romantica Portuense

@NNEÉ

D. RAMON' DE LUNA.

Magniñoo romance historico de uma familia maldita, ornado

com 24 exoellentes gravuras de pagina

   

ESTA casa terna-se recommendavel

pela unica qualidade «Café moido,›

diversas qualidades em grão e grande

sortido em chá por preços convidziti-

vos.

NO Porto distribuem¡I semanalmente um fosclculo de 48 paginas e uma gravura, pelo Remete'Se 0 Café Para qualquer

medico preço de 60 reis cada fasclculo, pago no acto da entrega. _ _ ponto que for requisitado sendo o pe-

Para as provinclas,a remessa e feita quinzenslmente aos fasciculos de 88 paginas (“do acompanhado da sua importancia,

o uma ravura, custando cada fasclcuio 120 reis, franco de porte, pago adiantadamonte. “adicionando ao preço de 520 ras O

testa em distribui 'o o primeiro e segundo fasciculo, contendo duas excellen- . . ..

iu gravam reoresemaudoçãarlos v e Diana de Hoitiers. kilo mais 10 reis por fracção de 100

Os srs. assignantes recebem como brinde um magnifico nlmanach littorario para grammas para transporte do correio.

' ATTENÇÃO
Assim-so na Bibliotheca do «Cura de Aldeia», rua -do Almada n.° 215 o'eui to-

JOAQUIM d'Amaral Fartura dv Gra-

des as livrarias. _

A correspondencia para esta publicacao dove ser dirigida ao administrador da

ça, acabam de receber um grande sor-

› tido de lia-iões venezianos, assim co-

.Emprezs-Alvarim Pimenta, rua de Santo Ildefonso :tdi-Porto.

mo uma grande collccção de bandeiras,

v W rj., > ,t

. 3,., ;t , 1 . z i .s aes 'i .m ' .re-os comm-_ A; !E .III g.; ;Usou .ioga po¡ p t o

Os mesmos anniinciantes se encar-

LISBOA-RUA DA CRUZ DE PAU, 26- LISBOA
regam da oillocaçiodc ¡linminaçño nos

MMM E MEWWdã

arraiaes, assim ccmo adornnmcntos dc

Revistas, traduzidas e colleooionadas por J. de Magalhães

  

     

 

ruas.

Rua de José Estevam, 24 e ciii

Esgiicira.

VENDE-SE um foro imposto nn

ENDO certo que este livro se presta pela sua indole á collaboração de muitas pessoas, Gaza do D_ Maria, (17 Aprezen-'
a empresa, no intuito de o tornar mais agradavel e interessante rogii :i todos os leito- .. a ' ^ «1'

res n nneza de 'lhe enviar para o seu escriptorio uma ou mais nnedoct'is inéditas de que taça“ LSÚ'CUÉI, que paga 19ii3000

por ventura tenham conhecimento as quaos, depois de conveniente hariiionisadas na sua .,¡pnuahncmc

redacção com as outras já. escoihida-s, serão inseridas no -Album-, o ennumemdas dr: ma- ' '

gemia poderem concorrer ao premio que a empreza offerece segundo as condições abaixo

escr tas.

l -Album de snedoctos» será nitidamente impresso cm cxcellcnie papel e illustrado

com-graciosas avuras, or J. li. Christino

CONDl ES DE A IGNATURA: -Sahirz't em cademctas semannes do ñ folhas a

Spa inss e a folha. custando cada caderneta 50 réis. Haverá um premio de 10.3000 réis

om inhelro, ou vinte volumes e est-olha, das obras ublicndas pela empreza, a pessoa

nque enviar a anedocta que maior numero de votos o tiver; e para esse lim cado. alliuni

çerá acompanhado de uma circular.

Assigna-se em Lisboa. na escriptorio da empreza, rua da Cruz de Pau, 26 e nas

mrincipses livsarlas. No Porto, nas principaes livrarias.

;GRANDE REVÍIJTÇÃO Contra a tosse

RRENDA_SE uma boa casa_ Xarope Peitoral de James,

do tres andares, na praça_ unico legalmente autorisadopelo Con-

,do Commercio, onde está_ esta- salho de Saude Publica, ensaiado e JOAQUIM DE CARVALHO

-belecldo o grande Hotel Idaho_ approvado nos hospitaes. Acha-se à PORTO acaba do receber um magnifico

meme venda em todas as pharmacias de Por- e *animo Sol'llluemo de moveis, tanto de

A “lutar com a viuva Fontes tuga¡ e do estrangeiro_ Deposito gem¡ madeira como de ferro, que vende por pre-

. .os cominodos.

Pereira. de M6110, praça. do 00m- na Pharmama_an°°› em Belem~ 05 ç Tambem se encamga de toda a qualidade

marcio. n.. 11 e 12_ frascos devem conter o retrato e fir-

A quem convier dirija-se a

caza de Luíz Pereira da. Cruz pa.-

ra o fim declarado.

NOVIDADE A
GRANDE lRMlZEM DE MUVHS

:ae-Rua do Quebra. Costas-42

 

detraballios concernentes a arte de marco'

ma do aucmr, e o nome em pequenos neiro e estofador. Os trabalhos são executa-

circnlos amarellos, marca que está '105 °°m a mai“ Dem”“ ° ”5 pr”“ 53°

' - - - baratissiuios.

deposnada em coniormidade da lei de Todos os adidas devem ser dm 'idos

9 de junho de 1883. p - t
ao annunciante.

DEPOSITO em Aveiro, Pharmacia

do digg-lãa 6 Dão mar-

DE PHIMEIHA QUALIDADE

PERDEU-S
DESDE aestaçio do caminho de fer-

ro d'esta cidade até Travasso uma ceira

que continha uma porção de_ ferragem.

Quem a achasse e queira receber

boas alviçnras pode entregal-a em Ois

da Ribeira em caza de Jacintho Tava-

res da Silva, ou em Aveiro em caza

de Domingos Valente d'Almeida, na

.rua da Corredoira.

  

_HERPES E IMPIGENS

CURAM-SE em poucos dias com o uso da PARA MACHINAS DE COSTURA
POMADA ANTI-HERPETICA do Dr. Moraes. ' A duzia 130 mis_

E” muito util no tratamento das feridas chro-

COMPANHIA FABPJL SlNGERniciis.

A' venda nas principaes pharmacias do 75, Rua de José Estevão 79

AVEIRO

CARnLHi DO POVO

llhavo,.loão C. Gomes. Deposito geral, phar-

macia Maia-Oliveira do Bairro

STÂ publicada a 3.ll edição d'este in-

iNIMiEBÀíÀVUS VIVUS

' y deE.ãlr)sciiiiizit;iio. Of. . tercssaute livrinho de propaganda repu-

v mudo : lillcsna.

De todas as es ra a Socieda-

de do Jardim

fertn com a ' ços incl , _ ,

'a ;a o l Os pedidos devem continuar a ser diri-

., mma“.gerente gidos para. Coimbra ao editor dit Cartilha

"Dr. mn de, Lam¡ ido Pora, rua do Corpo de Deus, 83

  

XAROPE Phellandrio composto

do Reza.

 

...$-

pomsnn anti-herpetica de Dr.

Queirog, _

7 osiio em Aveiro, pharmacia

e., '- _6, ria medicinal de .loão Bernardo j

K“ eiro Junior l

    

  

transportes at _ ›

(Ç.

Largo do Rego, 9;- Lisboa Preço 20 reis.

  

SIMÃO «Monteiro de Carvalho,

tem a honra. de participar a. seus

:11'

 

  
  

   

  

    
  

   

  

   

  

 

MUITA iiiEiiçicii

Estabelecimento de mercearia, con-

feitaria, salchicharia 'e conservaria

premiado nas exposições de Piladelphia, Paris e Rio de Janeiro

com modelos de prata e mansões honrosas

55 A 59, PRAÇA DO COMMERCIO, 55 A 39

--AVEIBO-

  

JOSE DOS SANTOS GAMELLAS &FILHO chamam a attenção dos seus

freguezes e do publico em geral, para o extraordinario sortimento de diffe-

rentes artigos, que acabam de receber directamente das principaes casas de

Londres, Allemanha, Suissa, Paris, Bordeus e Lisboa, e que vendem a pre-

ços sem competidor, em virtude das suas relações com as primeiras casas

d'aqueles paises.

UEIJOS, Roquefort, londrino, Gruyer, Prato, Papel e Flamengo. Conservas Inglezas,

Francesas e Nacionaes, em frascos. Leite condensado, dos Alpes. Manteiga Ingle-

za e Normanda em latas e barris. Passas de Malaga. Gelatina branca c vermeth

Biscoitos Inglezes Francezes e Nacionaes. Pastilhas de hortelã pimenta. Farinhas

de sirene Seiuy, Tapioca, Cevadinha Ervilha. Fava, Bonita, Sagú e Perles dii Nizam.

Alcaparras em frascos. Mostarda em pá e preparada. Julienne em arotes. Champignões

e TrutAS em latas. Lagosta In leza e Sslmao em latas. Presuntos &gls/es, Allemãcs, de

Lamego e Melgaço. Figos Ing ezes em caixinhas. Doce de Goyaba do Brazil, em latas.

Côcos muito frescos. Fructas de todas as qualidades em compóta, seccas e christalisaiias.

Marmeiada Franceza em latas o em quartos-Carne assada. Gameiro com Ervilhas, com

feijao, guiado. Mão de Vacca. Castelletas de Vitella. Lin ,ua de Fricasse. Massa de toma-

te. Ervilhas. Couve flor. Brorulos. Repolho e Grellos, tn o em latas:- Salame de Italia e

Lion. Doce de Gilla em latas, de Laranja em lindos boiões de porcelana. Doce de es cie

muito fino, das melhores confeitarias de Paris. Sardinhas de Nantes. Fructzis do i'azil

em latas. ”Ditos em caixinhas da phantasia. Rebuçados Francezes. Pastilhas de Gelatina

agendados. Azeitona d'Elvas e de Sevilha. Geleia em copos. Queijadas de Cintra. da

pa, Pasteis do Cócó. Broas do Natal. Morcellas d'Aroui-a. Luto de pingue Italiano. Msn-

o Gomma Arsbica. Chocolates Francezes e Hespanlioes. Chá, Cafe e Arrozes de todas as '

miga de Cintra, e d'Arouca. Uma variedade erii'aordinaria de Licores, Cognacs, e bebi- l

    

  

das de todas as ualidadcs. Vinhos de Champagne, Bordcns, Jerez, Madeira. Porto, Bu-

cellas, Collares, arcnvel10s e Alemtejo. Assucztms Allcmães Inriezes e da Ilha de Madei-

ra, christalisades, ñnos e amados. Laranjinlia do Paraty. Pudins economicos em dois nil-

nutos, de 112 kilo, a. 50 réis! li Pimentinhas em frascos. Queijo da Serra de Estrella e do

Niza. Chouriço ePaio de Lamego e Castello de Vide. Mexilhão e Ovos molles em latas.

Papeis de todas as qualidades e objectos para. escriptorio

Surprezas e brinquedos para. creanças. E muitissimos outros ar~

tigos, que seria. impossivel ennumerar.

N. B. - Enfeitam-se taboleiros pelos systemas das confeita-

rias de Paris e Lisboa.

José dos Santos Gamellas & Filho
m

Empreza.

INDUSTRIAL PORTUGUEZA

CONSTRUÇÕES NAVAES COMPLETAS

Ibndz'cção rh cannos, columnos e

vigas por preços limitadissz'mos

CONSTRUCÇÃO DE COFRES

PROVA DE FOGO

Construção de Caldeiras

A EMPREZA industrial poi'lugurza, actu-

  

VINHO NÚÉRITIVO

DE CARNE

 

Privilegiudo, auctorisedo pelo

governo, e approvado pelajun-

ta consultivo de saude publica.

E o incllim' ionico nuli'itivo que se cin-

al proprietario. da cinema de conetrucções Iii-:cu: e iiiuiio digitethO. feitfiru'nlo e re-

meLiliciis eiii Sinto Aiiiai'o, encarrega-so dt co-.~

fabricação, fundição a cullocaçao, tanto em

Lisboa e sem arredores como nas provuicias,

ultramar. l“l'l\ ou no estrangeiro, de qiiaes-

qner ohms .fc iil'l'f) ou madeira, para cons-

triicçoes viria riiechsnieas ou marítimas.

Acceiti pnitaiito eiicouiiiiendas para o

fornecimento do trabalhos em que predomi-

nlllll Peles unitorraes. tacs como (ditados,

ngzriiieiitos, i'iilpas, escadas, varandas, ina-

chiiins a vapor e suas caldeiras, depositos

para agua, bombas. veios e rodas para trans-

missão. barcos movidos a \':lper coniplctos,

estufas de forme vidro, construcçdo de cofres

a prova. de I'ht'n. etc. _

Para a fundiçfio de columnas,caiinos e vi-

ghs tem esl:ihv'i0tzltlo preços dos mais resu'

mirins, lendo ser' “ie rm deposido grandes

quantidades de caiinos dedtodas as dimen-

sões.

Para facilitar :i entrega das equenns rn-

rnmmeiidas de fundição leiii a E IPREZA um

deposito iin ma de Vasco da Gama, i9 e 20.

do ati-no, onde se encontram amostras e p»

tifws de grandes ornatos e em geral o neces-

sai'iu para as consirucçors civis. e onde se

somam quaesmier encommendas de fundição

Toth a Outraspomienl'ia deve ser diri ida

à EMPBEZA INDUSTRIAL PUIiTUGU ZA,

Santo Amro-LISBOA.

Contra. -a debilidade

Farinha Peitoral Ferrugino-

sa da. Pharmaoia Franco, unica

legalmente auctorisada e privilegiada.

E um tonico reconstituinte, e um pre-

cioso elemento reparador, muito agra-

davel e de facil digestão. Aproveita do

modo mais extraordinario nos padeci-

mentos de peito, falta de apetite, em

oonvalescentes de quaesquer doenças,

na alimentação das mulheres gravidas,

e amas de leite, pessoas idosas, cre-

ancas, anemicos, e em geral' nos de-

hilitados, qualquer que seja a cansa

da debilidade. Acha-sea venda em to-

das :is pharmacias de Portugal e do

estrangeiro. Deposito geral na Phar-

macia-Franco, em Belem. Pacote 200

réis, pelo correio 220 réis. Os paco-

tes de rem conter o retrato do auctor.

e o nome em pequenos círculos ama-

rellos, ami-'ca que está depositada em

conformidade da lei de 't de junho de

.1883.

DLPOSITO em Aveiro, Pharmacia

 

l e Drogana Medicinal do João Bernar-

l do Ribeiro Iiidldr.

l
l
I

íit'llnli: «ob :i sim Í'lnli-'lli'ln lli'Si'n'V'llTP'

se ¡'?iíiliiuilwlrií r¡ ¡lr-:519, -"il'l'f .'-NJ o sangue,

foririlrreui-so os HillÂClHÍIÊJ; '-ültêllll as forças.

Elllp"t',l,'il-St' com o mais ¡eliz exito, nos

estomagos ainda (ii mais deh' is, para comba-

ter as ilignsiúes tardias o lillmi'iusas, a dispo-

psia, ciii'diulgiii, gitSÊFO-llyllla, gushalgiu, :ine-

iiiia ou liial'çsiti dos orgia-.rs, iachitisnio, Culi-

suiiipção do cairies. :direções eseropliiilos'is.

e em geral na coiivrilrsc- iiça dt' fodas 'is doen-

ças, aonde é promo Ievmtar as fui-ças.

Toma-.sr- tres vozes ao dia, no acto da co-

mida. oii rm cililo, quando o doente ii-.io se

possa alimentar

I'ai'a as croaiiças ou pessoas muito (li'lieis,

uma colher das de sopa de cada vez; e para

os adultos, duas a ires colheres tambem de

cada vez.

Uiii calix d'este vinho representa um bom

Bifeteclc.

Esta dose rom qnaosquer bolacliinhas e

um excellent? luiich pvira as pessoas fracas

ou conralescentrs; prepara o L-stoiiiago para

acceitai' bem a aliiiieiitoçño do jantar, e con-

cluido elle, tome-se igual porçiio ao toast,

para facilitar completamente a digestão.

Para evitar a ceiiirafacçáo, os envolucros

das garrafas devem conter u retrato do auclor,

e o nome em pequenos círculos amarellos,

marca que esta depositada em ceiiformiilade

da le¡ de 4 de junho de 1883.

Acha-sc a venda nas principaes pharma-

cias de Portugal e do estrangeiro. Deposito

geral na Pharmacia Franco, rm Belem.

DEPOSITO emAveiro, Phar-

macia e Drogaria Medicinal de

João Bernardo Ribeiro Junior.

.- EMPREZA

NOITES ROMANTICAS

08 iiiiiiiiiiittiiiii

XAVIER DE MONTEPIN

!ilustrada com lindas o magníficas gravu-

ras de F. Pastor.

Cada caderneta de 5 folhas ou 'i e uma

estampa, por semana custa 50 rs.

Brinde à sorte pela extração da. L' loto-

ria portrluueza que tiver logar em seguida.

á conclusão do quarto volume:

'Uma insoriçeo (ie-1 00%000.

Correspondente em aveiro, Caetano Jo».

quim d'Arevecie; R. Direita.
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